
Mauro Mendes:

‘O maior programa social que 
existe é a geração de empregos’ 
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Governador Mauro Mendes comemora resultado positivo do Estado na geração de empregos 
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A evolução tecnológica desempenha 
um papel fundamental no fortale-
cimento do setor florestal em Mato 
Grosso, promovendo avanços que 
garantem eficiência, transparência 
e rastreabilidade em todas as eta-
pas da cadeia produtiva madeireira. 
Nesse contexto, o Sistema de Comer-
cialização e Transporte de Produtos 
Florestais (Sisflora 2.0) se destaca 
como ferramenta estratégica para o 
controle e monitoramento da cadeia 
produtiva da madeira nativa. Fun-
ciona de forma integrada aos dados 
da plataforma federal do Documento 
de Origem Florestal Rastreabilidade 
- DOF+, um sistema robusto e ino-
vador que acompanha a trajetória da 
madeira desde a colheita na floresta 
até a comercialização final.

O DOF+ amplia a integração e o 
controle das operações florestais em 
nível nacional. Ele centraliza infor-
mações sobre a origem e o transporte 
de produtos florestais, promovendo 
maior transparência e combatendo a 
ilegalidade em todo o país.

Essa rastreabilidade completa pro-
porciona segurança tanto para os 
produtores quanto para os consu-
midores. Quem adquire madeira de 
Mato Grosso tem a certeza de estar 
comprando um produto com ori-
gem legal, manejado de forma sus-

tentável e com todos os processos 
rigorosamente regulamentados. A 
interoperabilidade entre o Sisflora 
2.0 e o DOF+ fortalece ainda mais a 
governança florestal, consolidando 
um sistema de fiscalização e rastre-
abilidade.

Na prática, ambos os sistemas regis-
tram todas as etapas da cadeia ma-
deireira, desde a colheita, transporte, 
desdobramento até a comercializa-
ção. Esses sistemas possibilitam a 
rastreabilidade completa das opera-
ções, permitindo a localização exata 
das árvores colhidas, com informa-
ções detalhadas como coordenadas 
geográficas, faixa, secção, número 
de indivíduos, quantidade de toras 
extraídas por árvore, número da au-
torização vinculada ao imóvel rural, 
data da transformação e rendimento 
volumétrico da madeira.

Tudo isso é viabilizado por tecno-
logias de georreferenciamento e re-
latórios detalhados, que garantem 
um mapeamento reverso preciso, 
promovendo uma gestão integrada e 
transparente. Para os empresários do 
setor, essas ferramentas não apenas 
facilitam o cumprimento das exigên-
cias legais, mas também reduzem 
riscos e otimizam as operações, tra-
zendo maior eficiência e segurança 
ao processo.

Com mais de 5 milhões de hectares 
de florestas manejadas, os números 
do setor florestal de Mato Grosso 
reforçam a importância dessas ini-
ciativas. Em 2024, o estado produziu 
aproximadamente 4 milhões de me-
tros cúbicos (m3) de madeira nativa, 
dos quais uma parcela significativa foi 
destinada ao mercado internacional, 
com volume de 188.794 toneladas de 
produtos florestais exportados e que 
movimentaram US$ 100,9 milhões, 
conforme dados do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (Mdic). Além de garantir a 
segurança nas operações e fortalecer 
a credibilidade do setor no mercado 
internacional, cada vez mais exigen-
te quanto às normas ambientais, os 
sistemas reforçam o compromisso 
das empresas de base florestal com a 
sustentabilidade. Ao garantir que toda 
madeira colhida esteja dentro dos pa-
râmetros legais, esses conjuntos in-
terligados contribuem diretamente 
para a proteção das florestas em pé, 
alinhando a produção à conservação 
ambiental.

Por meio do Sisflora 2.0, Mato Gros-
so consolida sua posição como refe-
rência em gestão florestal, mostrando 
que tecnologia e compromisso com o 
meio ambiente caminham lado a lado 
no desenvolvimento socioeconômico 
sustentável.

Contudo, desafios relacionados à ins-
tabilidade e falhas na comunicação 
entre os sistemas de controle, como o 
Sisflora 2.0 e o DOF+ ainda afetam a 
produtividade das empresas de base 
florestal, ocasionando paralisações 
e impedindo a comercialização da 
produção madeireira. Essa situação 
resulta em prejuízos significativos à 
atividade econômica, evidenciando a 
necessidade de melhorias na integra-
ção e no funcionamento das platafor-
mas.
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O Dezembro Vermelho mar-
ca uma grande mobiliza-
ção nacional na luta contra 

o vírus HIV, a Aids e outras IST 
(infecções sexualmente transmis-
síveis), chamando a atenção para a 
prevenção, a assistência e a prote-
ção dos direitos das pessoas infec-
tadas com o HIV. 

É mais do que uma campanha de 
conscientização, é um momento 
para refletir sobre como a socie-
dade encara uma questão de saú-
de pública que carrega, além dos 
desafios médicos, um pesado fardo 
social.

O preconceito e a desinformação 
ainda são barreiras significativas 
para o enfrentamento dessa rea-
lidade. Para acabar com a Aids 
como problema de saúde públi-
ca, a ONU definiu metas globais. 
Entre as principais, estão a de ter 
95% das pessoas vivendo com 
HIV diagnosticadas, ter 95% de 
pessoas em tratamento antirretro-
viral; e, dessas em tratamento, ter 
95% em supressão viral, ou seja, 
com HIV intransmissível.

Apesar dos avanços científicos e 
do acesso universal ao tratamento 
pelo SUS, ainda convivemos com 

números expressivos da doença. 
É bastante comum que os termos 
“Aids” e “HIV” sejam usados 
como sinônimo, porém existe uma 
importante diferença entre eles. 

A Aids (Síndrome da Imunodefici-
ência Humana Adquirida), na ver-
dade, é o nome da doença causada 
pelo Vírus da Imunodeficiência 
Humana (HIV), um retrovírus que, 
ao infectar um hospedeiro, ataca o 
seu sistema imunológico e o deixa 
suscetível a infecções oportunistas. 

Apesar de a diferença entre os ter-
mos ser sutil, ela se faz necessária 

tendo em vista que nem sempre ser 
portador do HIV significa ter Aids. 
Isso porque existem muitas pesso

as soropositivas, ou seja, que são 
portadoras do vírus, mas que não 
apresentam sintomatologia e/ou 
não desenvolvem a doença Aids. 

A prevenção continua sendo o 
grande trunfo, mas sua eficácia 
depende de uma abordagem inte-
grada. O uso da camisinha, am-
plamente divulgado e gratuito, en-
frenta desafios de adesão, muitas 
vezes relacionados a tabus cultu-
rais e desinformação.

Além disso, a Profilaxia Pré-Expo-
sição e a Profilaxia Pós-Exposição 
são avanços notáveis, mas sua uti-
lização ainda não atingiu o poten-
cial necessário para reduzir drasti-
camente os índices de infecção.
Nesse contexto, os testes rápidos 
se tornam uma ferramenta estraté-
gica não apenas para o diagnóstico 
precoce, mas também como um 
gesto de responsabilidade indivi-
dual e coletiva. O acesso a esses 
testes, que entregam resultados em 
até 30 minutos, e ao tratamento 
gratuito são conquistas que preci-
sam ser amplamente valorizadas e 
divulgadas.

Ednei Blasius - Presidente do Centro das 
Indústrias Produtoras e Exportadoras de 
Madeira do Estado de Mato Grosso (Cipem)
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A proposta é celebrar a riqueza da cultura mato-grossense e envolver a comunidade em 
uma grande festa de tradições

ENTRE 13 E 15 DE DEZEMBRO

Festival de Siriri e Cururu chega à 16ª edição 
em MT com 15 grupos e entrada gratuita

EVENTO PATROCINADO PELA PETROBRAS E MINISTÉRIO DA CULTURA PROMOVE TRADIÇÕES E NOVAS GERAÇÕES

Cerca de 15 grupos 
de siriri e cururu 
estão prontos para 

subir ao palco do 16º Fes-
tival de Siriri e Cururu de 
Mato Grosso, que será re-
alizado de 13 a 15 de de-
zembro no Ginásio Aecim 
Tocantins, em Cuiabá. Com 
início às 19h e entrada gra-
tuita, o evento conta com o 
apoio do Governo de Mato 
Grosso, por meio da Secre-
taria de Estado de Cultura, 
Esporte e Lazer, além do 
patrocínio da Petrobras e 
do Ministério da Cultura, 
por meio da Lei Nacional 
de Incentivo à Cultura. A 
proposta é celebrar a rique-
za da cultura mato-grossen-
se e envolver a comunidade 
em uma grande festa de tra-
dições.

Organizado pelo Instituto 
Brasil e pelo Instituto Nan-
daia, o festival vai além de 
ser um simples espetáculo 
— é uma expressão viva 
da continuidade e da resis-
tência das raízes culturais 
da região. Com influências 
indígenas, afro-brasilei-
ras e religiosas, o siriri e o 
cururu são manifestações 
fundamentais para a identi-
dade do estado, e o festival 
busca oferecer ao público 
uma imersão completa na 
tradição popular. “Quere-
mos garantir que a essência 
do siriri e do cururu conti-
nue vibrante, especialmen-
te entre as novas gerações”, 
afirmam os organizadores.

Durante os três dias de 
evento, o público poderá 
apreciar apresentações cui-
dadosamente preparadas 
ao longo do ano, trazen-
do espetáculos únicos que 
exaltam o legado cultural 
da região. 

REDAÇÃO 
 

Foto Edu Slum

Cada grupo participante trará sua própria interpretação das tradições do 
siriri e do cururu, oferecendo performances que refletem a diversidade de 
histórias, ritmos e raízes culturais do estado. A programação evidencia o 
compromisso de cada coletivo em preservar e revitalizar essas manifes-
tações populares, proporcionando uma experiência autêntica e envolvente 
que conecta o público à essência da cultura mato-grossense.

Além das apresentações de dança e música, o festival contará com uma 
feira de artesanato, onde o público poderá conhecer e adquirir produtos 
feitos por artesãos locais, promovendo a economia criativa e valorizando 
o trabalho manual. A área gastronômica também será um dos destaques, 
trazendo os sabores dos quintais cuiabanos e oferecendo pratos típicos que 
representam a culinária mato-grossense.

Mais de mil pessoas estão envolvidas diretamente na organização e na rea-
lização do festival, que oferece uma infraestrutura planejada para valorizar 
cada detalhe das apresentações, com som, iluminação e cenografia cuida-
dosamente preparados. Além de entreter, o evento busca democratizar o 
acesso à cultura, proporcionando atividades gratuitas que envolvem a co-
munidade e celebram a diversidade cultural de Mato Grosso.

PROGRAMAÇÃO:

13 de dezembro (sexta-feira)
19h: Abertura oficial
19h20: Apresentações dos grupos
- Grupo de Cururu Tradição de Coxipó
- Grupo de Siriri Estrela Guia
- Grupo de Siriri Siriri Elétrico
- Grupo de Siriri Flor Ribeirinha
- Grupo de Siriri Flor do Campo

14 de dezembro (sábado)
19h: Abertura oficial
19h20: Apresentações dos grupos
- Grupo de Cururu Estrela Divina
- Grupo de Siriri Primos e Primas
- Grupo de Siriri São Gonçalo Beira Rio
- Grupo de Siriri Flor de Atalaia
- Grupo de Siriri Coração Tradição Fran-
ciscano

15 de dezembro (domingo)
19h: Abertura oficial
19h20: Apresentações dos grupos
- Grupo de Cururu Tradição do Coxipó
- Grupo de Siriri Arara Azul
- Grupo de Siriri Voa Tuiuiú
- Grupo de Siriri Raízes Cuiabana
- Grupo de Siriri Flor Serrana
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DEZEMBRO VERMELHO

MT registrou 316 casos de Aids entre 
janeiro e outubro deste ano

A SES ORIENTA QUE, PARA REALIZAR O TESTE DE HIV, É NECESSÁRIO APENAS IR À UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE

Mato Grosso registrou 
316 casos de Aids no 
período de janeiro 

a outubro de 2024. Os dados 
são da Secretaria de Estado 
de Saúde (SES), e apesar de o 
número ser menor que os 2.008 
casos notificados em todo o 
ano de 2023, os índices ainda 
preocupam as autoridades de 
saúde. Em relação ao vírus de 
HIV, foram registrados 811 ca-
sos de janeiro a outubro deste 
ano e 1.165 novos casos no ano 
anterior.

O HIV é o vírus causador da 
Aids. Ele ataca o sistema imu-
nológico, responsável por de-
fender o organismo de doen-
ças.  Quando não tratado, ele 
pode evoluir para a Síndrome 
da Imunodeficiência Adquiri-
da, popularmente conhecida 
como Aids, estágio mais avan-
çado da infecção.

A SES orienta que, para reali-
zar o teste de HIV, é necessário 
apenas ir à unidade básica de 
saúde mais próxima e solicitar 
o exame. O resultado fica pron-
to em menos de 30 minutos. 
Segundo a SES-MT, o Centro 
de Referência em Média e Alta 
Complexidade de Mato Grosso 
(Cermac), realizou 2.388 con-
sultas a pacientes com HIV e 
Aids e liberou 6.354 medica-
mentos para tratamento no pe-
ríodo de dezembro de 2023 a 
novembro de 2024. O Cermac 
é uma unidade de referência 
para o atendimento de pesso-
as com Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs).

Embora o tratamento tenha 
avançado significativamente 
nas últimas décadas, especia-
listas alertam que a conscien-
tização e a prevenção ainda 
são os pilares para reduzir os 
índices de infecção. “O uso de 
preservativos e a realização re-
gular de testes são fundamen-
tais para frear a disseminação 
do vírus”, destaca a SES-MT.

Especialistas alertam que a conscientização e a prevenção ainda são os pilares para reduzir os índices de infecção 

Foto Reprodução

Dentre os serviços disponibilizados gratuitamente pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS), estão:
• Preservativos masculino e feminino,
• Aconselhamento sobre HIV/Aids e outras Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (ISTs)
• Testagem rápida, que é segura e sigilosa
• Autoteste; Profilaxia Pós-Exposição (PEP) nos casos 
de sexo consentido sem proteção, violência sexual e acidentes 
com materiais biológicos potencialmente contaminados
• Profilaxia Pré-exposição (PrEP) para pessoas que não 
estão infectadas e que fazem parte das populações-chaves, 
prioritárias e população em geral expostas a situações de risco
• Já as pessoas que vivem com HIV/Aids podem ser 

acompanhadas pelos Serviços de Assistência Especializada 
(SAE), administrados pelos municípios.

Quando tratada, a pessoa infectada alcança a carga viral inde-
tectável e o vírus passa a ser intransmissível. O uso contínuo 
e adequado dos medicamentos antirretrovirais faz com que os 
níveis virais diminuam e, em poucos meses, se tornem inde-
tectáveis, permitindo a recuperação do sistema imunológico.

É válido destacar que a infecção pode ser transmitida atra-
vés de relações sexuais sem proteção e pela transmissão 
vertical, quando ocorre a passagem do HIV da mãe para o 
filho ou filha. 
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SALDO POSITIVO

“O maior programa social que existe é a geração 
de empregos”, afirma Mauro Mendes 

CAGED MOSTRA QUE MATO GROSSO GEROU MAIS DE 53 MIL NOVOS EMPREGOS EM NOVE MESES 
 

O estado de Mato Grosso apresenta 
um saldo de 53.007 empregos com 
carteira assinada nos dez primei-
ros meses do ano, de acordo com 

os dados do Novo Caged. O número é resul-
tado das 571,5 mil admissões e 518,4 mil des-
ligamentos durante o período.

Os números foram comemorados pelo gover-
nador Mauro Mendes, que ressalta que maior 
programa social que existe é a geração de 
empregos, e que por isso Mato Grosso, que é 
o estado que mais gera empregos, apresenta-
ando um dos menores índices de desemprego 
do país.

“Entretanto, sabemos que muitas pessoas não 
conseguem sozinhas, e é por isso que temos 
programas como o Ser Família, liderado pela 
primeira-dama Virginia Mendes, que busca 
não só ajudar, mas também capacitar as fa-
mílias. Com o trabalho conjunto, conseguire-
mos amparar e fortalecer o nosso maior patri-
mônio: a família!”, pontuou o gestor em suas 
redes sociais.

Segundo dados do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados, os novos postos 
de trabalho gerados de janeiro a setembro de 
2024 são 35% a mais do que todos os novos 
empregos abertos durante 2023, quando Mato 
Grosso fechou o ano com a contratação de 
39 mil trabalhadores. Somente em setembro 
deste ano, Mato Grosso criou mil 723 empre-
gos formais com carteira assinada e Cuiabá 
liderou a geração de trabalho com 848 novos 
postos.

Os cinco grandes grupos de atividades eco-
nômicas apresentam saldo positivo em Mato 
Grosso neste ano. O destaque fica por conta 
do setor de Serviços, que registra a abertu-
ra de 19.661 vagas em 2024. Na sequência 
aparecem os setores de Construção (11.962 
vagas), Indústria (9.662), Comércio (6.767) e 
Agropecuária (4.959 vagas).
 
A capital Cuiabá é o município com melhor 
saldo no estado nos dez primeiros meses des-
te ano, tendo gerado 9.433 novos postos. A 
cidade tem hoje um estoque de 112.956 em-
pregos formais. Na sequência dos municípios 
com melhores desempenhos em 2024, no es-
tado, aparecem Rondonópolis (4.606 vagas), 
Várzea Grande (3.838), Sinop (3.265) e Lucas 
do Rio Verde (2.354).

REDAÇÃO Foto Reprodução

Governador Mauro Mendes comemora resultado positivo do Estado na geração de empregos

Especialistas alertam que a conscientização e a prevenção ainda são os pilares para reduzir os índices de infecção 

Segundo o secretário de Desenvolvimento Econômico 
de Mato Grosso, César Miranda, o saldo positivo de-
monstra a eficiência das políticas de incentivo econô-
mico adotadas pelo Governo do Estado.  “Mato Grosso 
continua sendo um ambiente favorável para negócios. 
Nossos setores de Serviços, Indústria, Construção e 
Comércio estão gerando novas oportunidades de traba-

lho e ampliando as perspectivas para nossa população. 
O saldo positivo é o resultado das políticas de incenti-
vo econômico implementadas pelo Governo”, afirma 
César Miranda.

A maioria das contratações foram de mulheres, com 
mais de mil e trezentas vagas. Jovens de 18 a 24 anos 
também lideraram as contratações com mais de mil 
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PROCESSOS NA JUSTIÇA

Consumidores no MT entram todos os dias 
com 15 ações por conta de práticas abusivas

O ESTADO SOMA 4,4 MIL PROCESSOS ENTRE JANEIRO E OUTUBRO DE 2024; JÁ O BRASIL REGISTRA UMA MÉDIA DE 1,7 MIL NOVAS AÇÕES POR DIA

No Mato Grosso, 4.451 processos relacionados a práticas 
abusivas foram registrados entre janeiro e outubro de 
2024. É o que aponta levantamento inédito com base no 

BI (Business Intelligence) do CNJ (Conselho Nacional de Jus-
tiça), por meio da consolidação dos dados e da verificação dos 
assuntos presentes nas tabelas de gestão processual do órgão. 
Em média, isso representa 15 novos casos por dia.

Em todo o país, foram registradas 533.774 novos processos so-
bre práticas abusivas entre janeiro e outubro de 2024, com uma 
média de 1.750 casos por dia. Os estados de São Paulo, Paraná e 
Rio Grande do Sul concentram os maiores volumes de ações em 
2024. Em São Paulo, foram contabilizados 192.244 processos, o 
equivalente a 630 casos por dia. O Paraná registrou 47.147 ações 
no período, com 155 novas ações diárias, enquanto o Rio Grande 
do Sul somou 46.679, com média de 153 processos. Por outro 
lado, estados como Roraima tiveram números muito baixos, com 
apenas cinco ações judiciais.

Práticas consideradas abusivas pelo Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC), como venda casada, envio de produtos ou servi-
ços não solicitados, e elevação injustificada de preços, estão no 
centro da judicialização. Essas condutas violam direitos básicos 
dos consumidores e podem acarretar tanto sanções legais quanto 
danos à reputação das empresas.

Conforme explica o advogado João Valença, consumerista do 
VLV Advogados, “por ser considerada uma prática abusiva, leva 
a que a venda seja considerada nula pelo judiciário e todas as 
implicações legais que essa prática leva, quais sejam: indeniza-
ções, por causa da violação da liberdade de escola que é um di-
reito básico do consumidor, art. 6, II CDC”. Além disso, Valen-
ça ressalta que o art. 56 do CDC prevê sanções administrativas 
para fornecedores que praticam abusos, como multa, suspensão 
temporária de atividade e até cassação de licença do estabeleci-
mento.

A advogada Mayra Sampaio, consumerista do Mayra Sampaio 
Advocacia e Consultoria Jurídica, também conta que, em casos 
de envio de produtos não solicitados, a legislação diz que “no 
caso de envio de produtos não solicitados, a empresa não po-
derá cobrar o consumidor por isso, pois será considerada como 
amostra grátis, conforme artigo 39, do CDC. De qualquer forma, 
o melhor é o consumidor entrar em contato com a empresa e 
expor que não deseja receber o produto. Caso a situação não seja 
resolvida, e o consumidor seja cobrado por algo que não pediu, 
a empresa pode ser condenada a indenização por danos morais e 
possíveis danos materiais”.

Já Brisa Nogueira, consumerista do Brisa e Nogueira Advoga-
dos, lembra da necessidade de proteção aos consumidores em 
situação de vulnerabilidade. “É uma ressalva que no art. 54C do 
Código de Defesa do Consumidor há uma ressalva quando fala 
da questão da oferta de crédito ao consumidor, publicitária ou 
não, o inciso 4 fala da questão do assédio e pressão para contra-
tar fornecimento de produto, serviço ou crédito, principalmente 
tratando-se de idoso, analfabeto, doente ou em estado de vulne-
rabilidade agravada”, afirma.

O aumento no número de processos reflete uma combinação de fatores, como o crescimento do 
endividamento, fraudes no comércio eletrônico e cobranças irregulares

Foto Reprodução

O aumento no número de processos reflete 
uma combinação de fatores, como o cresci-
mento do endividamento das famílias, fraudes 
no comércio eletrônico e cobranças irregula-
res. Medidas como a Lei do Superendivida-
mento, sancionada recentemente, buscam 
proteger grupos mais vulneráveis, incluindo 
idosos. “A lei foi alterada visando proteger os 
mais vulneráveis e idosos, que acabam adqui-
rindo muitos gastos, sem condições de paga-
mento, a lei de superendividamento veio para 
garantir o mínimo existencial”, acrescenta 
João Valença.

Além disso, a transparência nos contratos e 
orçamentos é essencial para prevenir abusos. 
Brisa acrescenta que os consumidores têm 

direito a informações claras sobre serviços e 
produtos. Ou seja, que a falta de detalhamento 
adequado nos orçamentos, prevista no CDC, 
pode levar à revisão contratual ou à judicia-
lização do caso. De acordo com o CNJ, me-
didas preventivas, como práticas comerciais 
transparentes e campanhas educativas, são 
essenciais para reduzir a judicialização. For-
necedores devem garantir a conformidade 
de suas condutas, enquanto os consumidores 
precisam estar cientes de seus direitos para se 
protegerem de práticas abusivas. Apesar do 
aumento no número de processos, os advoga-
dos destacam que a maior conscientização da 
população tem sido fundamental para comba-
ter práticas abusivas e fortalecer os direitos do 
consumidor.
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SOBRECARGA

40% dos atendimentos de Cuiabá são de 
pacientes de outras cidades, aponta TCE

ESTUDO APONTA QUE MAIS DA METADE DOS ATENDIMENTOS AMBULATORIAIS 
FORAM DIRECIONADOS A PACIENTES DE OUTROS MUNICÍPIOS

O Tribunal de Contas do Estado 
(TCE), por meio de manifesta-
ção da Secretaria de Controle 
Externo e do voto do conselhei-
ro Valter Albano, reconheceu a 
sobrecarga enfrentada pela ad-
ministração municipal em vir-
tude do atendimento a pacien-
tes de outros municípios, sem a 
devida contrapartida financeira 
por parte do governo estadual.

A manifestação do conselheiro 
se deu durante a sessão de jul-
gamento do agravo que resultou 
em parecer favorável às contas 
da Prefeitura de Cuiabá referen-
tes ao ano de 2022, realizada na 
semana passada, quando o TCE 
apontou os seguintes aspectos: 
crescimento das despesas com 
saúde pública, intensificado du-
rante e após a pandemia; atendi-
mento de pacientes provenientes 
de outros municípios sem o de-
vido cofinanciamento; redução 
de aproximadamente R$ 200 
milhões nas receitas do SUS es-
tadual e federal em comparação 
com 2021; e regularização de 
despesas como atenuante, con-
siderando omissões de gestões 
anteriores.

Registrado em voto, o conse-
lheiro Albano também pediu à 
Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso que, ao apreciar as con-
tas estaduais, analise atenta-
mente os Relatórios Resumidos 
de Execução Orçamentária e de 
Gestão Fiscal.

“Importante registrar, ainda, que 
devido à situação atípica gerada 
pela pandemia, as despesas com 
saúde no Município, em 2020, 
cresceram 46,46% em relação ao 
exercício anterior. Todavia, os re-
passes do SUS, oriundos da União 
e do Estado, cresceram apenas 
31,55%, no mesmo período. Já em 
2022, tanto por parte da União 
quanto do Estado, houve redução 
das receitas de transferências do 
SUS, em relação a 2021, no mon-
tante de R$ 206 milhões. 

REDAÇÃO 

O aumento no número de processos reflete uma combinação de fatores, como o crescimento do 
endividamento, fraudes no comércio eletrônico e cobranças irregulares

Agravando ainda mais a situação, as des-
pesas com saúde aumentaram 27,10%, o 
que corresponde a R$ 313 milhões. Es-
ses fatores foram mais do que determi-
nantes para que ocorresse o déficit orça-
mentário ligeiramente superior a R$ 190 
milhões, em 2022”, cita a manifestação.

As ressalvas feitas ao município não tive-
ram caráter punitivo, mas buscaram deter-
minar que o governo estadual promova, 
com urgência, a revisão do cofinanciamen-
to da saúde e a atualização das Progra-
mações Pactuadas Integradas (PPI).  De 
acordo com dados do DATASUS, essas 
programações estão desatualizadas e não 
refletem a realidade atual. 

Atualmente, mais de 50% dos atendi-
mentos ambulatoriais e 40% dos hos-
pitalares realizados em Cuiabá se des-
tinam a pacientes de outras cidades.

O voto ainda apresenta um estudo 
sobre o atendimento de pacientes de 
outras localidades nas unidades hos-
pitalares municipais de Cuiabá, abran-
gendo o Hospital Municipal de Cuia-
bá (HMC) e o Hospital São Benedito 
(HSB), os quais, segundo o recorren-
te, não possuem total cofinanciamento 
hospitalar do Fundo Estadual de Mato 
Grosso.

Ainda de acordo com o referido estu-

do, “mais da metade dos atendimentos 
ambulatoriais e quase 40% dos atendi-
mentos hospitalares realizados no pe-
ríodo de 2020-2024 foram direciona-
dos a pacientes de outros municípios. 

A informação global, cuja fonte vem 
do Sistema Datasus, resumida no qua-
dro abaixo, comprova que o Municí-
pio de Cuiabá costuma recepcionar 
pacientes de outros municípios que 
procuram atendimento nas duas uni-
dades de saúde (HMC e HSB), e o cus-
to desse atendimento realizado no ano 
de 2022 certamente inf luenciou o sal-
do negativo do Resultado da Execução 
Orçamentária (R$ -191.465.193,39)”.
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FIM DE ANO

Estabelecimentos comerciais começam 
horários estendidos nesta semana
OBJETIVO É DAR MAIOR CONFORTO AOS CONSUMIDORES QUE SAÍREM ÀS COMPRAS NESTE PERÍODO DO ANO

Os estabelecimentos comerciais de rua e shoppings 
centers da capital terão horários especiais de funciona-
mento durante o mês de dezembro.  A medida consta 
na Convenção Coletiva de Trabalho (CCT), assinada 
entre a Fecomércio-MT e os sindicatos patronais do 
comércio (dos empresários) e o sindicato laboral (dos 
trabalhadores).

O objetivo, segundo o presidente da Federação, José 
Wenceslau de Souza Júnior, é dar maior conforto aos 
consumidores que saírem às compras neste período do 
ano, além de alavancar as vendas e o faturamento do 
segmento que é considerada a principal época do ca-
lendário varejista.

O comércio poderá ampliar a jornada de trabalho dos 
colaboradores em, no máximo, duas horas. As horas 
adicionais serão pagas ou inclusas no banco de horas 
para compensação.

“Além de todo o simbolismo emocional, o período de 
fim de ano é o momento mais aguardado por todo o 
impacto econômico gerado nas receitas dos empreen-
dimentos, bem como nos valores das comissões para 
os colaboradores e na criação de empregos temporá-
rios”, comenta o presidente da CDL Cuiabá, Junior 
Macagnam.

REDAÇÃO

A medida consta na Convenção Coletiva de Trabalho assinada entre a Fecomércio-MT e os sindicatos patronais do 
comércio e o sindicato laboral

Foto Reprodução

CONFIRA OS HORÁRIOS 
ESPECIAIS DE FUNCIONAMENTO:

COMÉRCIO DE RUA
Dias 9 a 14 – até 22h;
Dia 15 – até 18h;
Dias 16 a 21 – até 22h;
Dia 22 – até 20h;
Dia 23 - até 22h;
Dia 24 - até 20h;
Dia 25 – Fechado;
Dias 26, 27 e 28 – até 22h;
Dia 29 – até 20h;
Dia 30 – até 22h;
Dia 31 – até 20h.

COMÉRCIO EM SHOPPINGS CENTERS:
Dias 16, 17 e 18 – 10h às 22h;
Dias 19, 20 e 21 – 10h às 23h;
Dia 22 – 11h às 22h;
Dia 23 –10h às 23h;
Dia 24 –10h às 18h;
Dia 25 – Fechado
Dias 26, 27 e 28 – 10h às 22h;
Dia 29 – 11h às 22h;
Dia 30 – 10h às 22h
Dia 31 – 10h às 18h.
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SANEAMENTO BÁSICO

59% da população de MT não tem acesso 
à rede de esgoto, aponta estudo

LEVANTAMENTO MOSTRA QUE OUTROS 13% DOS MATO-GROSSENSES NÃO SÃO ATENDIDOS POR REDE DE ÁGUA

Uma pesquisa feita pela IFAT Brasil com 
a Pezco Economics e a Resolux Com-

pany revela os desafios de Mato Grosso no 
saneamento básico: 59,7% da população do 
estado não tem acesso à rede de esgoto, en-
quanto 13% não são contemplados com rede 
de água. 

O levantamento aponta, ainda, outras defici-
ências, como a perda de água nas redes, que 
chega a 45,4% no estado. Além disso, apenas 
40,9% do esgoto gerado é tratado. Do total de 
esgoto coletado, o percentual é maior: 91%. 

O estudo também traz dados como cober-
tura de pavimentação e meio-fio nas áreas 
urbanas (74,5%), cobertura de vias públicas 
com redes ou canais pluviais subterrâneos 
nas áreas urbanas (28,8%) e cobertura dos 
serviços de coleta de resíduos domiciliares 
(86,9%). 

A base das informações são projetos de 
PPP’s, bancos modeladores, planos de ex-
pansão de concessionárias e operadores de 
serviço. 

INVESTIMENTOS
 
A pesquisa faz o raio-X de estados, grandes 
regiões e país. No Brasil, até 2040, a previsão 
é a de que R$ 387 bilhões sejam investidos 
em água e esgoto. O valor revela um ambien-
te mais favorável para investimentos no setor 
em comparação a cenários passados, porém, 
ainda aponta um déficit em relação às esti-
mativas necessárias para a universalização 
até 2033. 

O levantamento aponta que uma média de 
R$ 25 bi anuais serão empregados nos próxi-
mos três anos, considerando uma abordagem 
bottom-up, ou seja, que considera caracte-
rísticas específicas, não macroeconômicas, 
de projetos leiloados, em fase de estudo, em 
consultas públicas a bancos e recursos pre-
vistos a estruturas fixas no país. 

Dos R$ 387 bilhões, 42% serão destinados 
aos planos de expansão e investimento das 
operadoras e 35% estão contratados em con-
cessões e PPP’s, com desembolso previsto 
até 2040. Outros 21% estão em etapa de es-
tudo e modelagem na linha de projetos das 
agências financeiras e bancos modeladores. 
E 2% estão em consulta pública e edital para 
início dos estudos, mas já com investimento 
divulgado até 2040. 

A base das informações são projetos de PPP’s, bancos modeladores, planos de expansão de concessionárias e operadores de 
serviço

Foto Reprodução

“Desde a sanção do marco regulatório, em 2020, o Brasil 
recebeu o triplo do total investido nas 3 décadas anterio-
res em apenas 4 anos. As debêntures e o mercado de ca-
pitais são ferramentas oriundas de uma maior segurança 
jurídica. O aumento dos investimentos nos novos moldes 
também cria um âmbito de crescimento tecnológico, es-
pecialmente de acréscimo de tecnologias embarcadas em 
equipamentos mecanizados para cumprir com os indica-
dores exigidos de incremento na eficiência dos serviços 
de saneamento”, declara Renan Andreguetto, gerente da 
IFAT Brasil. 

DISTRIBUIÇÃO 
O montante dos investimentos não será distribuído de 
forma homogênea entre as cinco regiões brasileiras no 
quesito água e esgoto. 

O Sudeste e o Nordeste concentram mais de 71% dos inves-
timentos, com respectivamente, 41% e 37%. Já para a região 
Sul, cerca de 12% dos investimentos totais estão concentra-
dos. As regiões com menor concentração de investimentos 
são as regiões Centro-Oeste e Norte, com respectivamente, 
6% e 4%. 

Para Andreguetto, a distribuição da densidade populacional 
e governança regulatória de cada região são os principais fa-
tores que determinam a diferença de distribuição dos inves-
timentos e projetos previstos. Segundo o levantamento, a re-
gião Norte é a região com menos projetos previstos, com uma 
fatia de apenas 4%. Apesar de possuir mais residentes que o 
Centro-Oeste (17,3 milhões contra 16,3 milhões), ela possui 
uma taxa de crescimento populacional menor até o horizonte 
previsto dos projetos (0,75% contra 1,23%). 
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INGREDIENTES 
Doce de maracujá 12 gemas 1 e meia xícara de chá ou 300 gramas de açúcar 
Meia xícara de chá ou 100 gramas de polpa de maracujá com sementes Meia 
colher de chá de suco de limão espremido 2 colheres de sopa manteiga para 
untar 2 colheres de sopa açúcar para polvilhar

MODO DE PREPARO
1 - Coloque 12 gemas em uma peneira apoiada em uma tigela. Com o auxílio 
de uma colher, fure as gemas, deixe escorrer e reserve. 2 - Em uma panela, 
coloque 300 gramas de açúcar, 100 gramas de polpa de maracujá com se-
mentes e leve ao fogo médio por mais ou menos 8 minutos ou até formar uma 
calda em ponto de fio. 3 - Apague o fogo e despeje aos poucos a calda ainda 
quente na tigela com as gemas peneiradas, enquanto bate com um batedor de 
arame. Continue batendo até formar um creme homogêneo. 4 - Transfira para 
uma assadeira retangular de 8 centímetros de largura por 20 centímetros de 
comprimento e 4 centímetros de altura, untada com manteiga e polvilhada 
com açúcar. 5 - Cubra com papel-alumínio e leve ao forno em banho-maria a 
180 graus Célsius por 15 minutos. 6 - Retire o papel-alumínio e leve ao forno 
novamente por 10 minutos. 7 - Retire do forno e deixe esfriar, e coloque na 
geladeira por 4 horas ou até gelar. 8 - Retire da geladeira, solte as laterais com 
uma faquinha, desenforme, corte em fatias e sirva.

CULINÁRIA / Doce de maracujá

Para quem quer ficar em forma, abaixo algumas dicas para emagrecer e conse-
guir chegar às festas de final de ano saudável e de quebra ainda perder aqueles 
quilinhos indesejáveis.

* Fazer diário alimentar, anotando as quantidades ingeridas, os alimentos e o 
tempo que você gasta para fazer a refeição;

* Faça de 5 a 6 refeições ao longo do dia: café da manhã; lanche da manhã; 
almoço; lanche da tarde; jantar e ceia. Procure fazer as refeições a cada 3 – 4 
horas, para evitar sentir fome, pois atrapalha o emagrecimento;

* Fazer refeições em lugares tranquilos, sem Tv, computador ou celular, para 
que possa prestar mais atenção na alimentação, isso é o comer consciente;

* Ingerir mais legumes, verduras, frutas e castanhas nos lanches, além de óti-
mas fontes de fibras, irá dar a sensação de saciedade;

* Evite ingerir líquidos durante o almoço e jantar, apenas 1 hora após a alimen-
tação;

* De preferência aos laticínios, iogurtes, leites e queijos, desnatados, lights ou 
magros;

* Usar azeite com moderação;

* De preferência às carnes grelhadas, assadas ou cozidas, retirando pele do 
frango, peixe e as gorduras aparentes;

* Evite o consumo de bebidas alcoólicas e refrigerantes, mesmo os dietéticos, o 
consumo irá atrapalhar todo o trabalho que teve durante a semana, pois possui 
valor energético;

* Evite molhos industrializados para temperar saladas, são calóricos e contém 
grandes quantidades de sódio;

* Não esqueça de ler os rótulos e procurar saber a quantidade de açúcar e sódio 
nos alimentos e bebidas que você consome;

* E, além disso, é muito importante não esquecer de praticar exercício físico, 
sempre orientada por um profissional. Esteira, pular corda, entre outras práticas 
aeróbicas são as que mais ajudam a eliminar peso..

SAGITÁRIO -  20novembro a 21 dezembro - 
Sagitarianos, sua vida social está em sintonia com as coisas 
em que você acredita e prega. Use essa energia para expan-
dir suas redes de contato e se envolver em atividades que 
estimulem sua mente. Trocar ideias e aprender com os outros 
vai enriquecer sua visão de mundo e abrir novas portas. 
Aproveite.

H O R Ó S C O P O

Mas os covardes, os incrédulos, os depravados, os assassinos, 
os que cometem imoralidade sexual, os que praticam feitiçaria, 

os idólatras e todos os mentirosos - o lugar deles será no 
lago de fogo que arde com enxofre. Esta é a segunda morte”. 

Apocalipse 21:8

A L I M E N T A N D O  A  A L M A

Lazer D I C A S

Nutricionista dá dicas para emagrecer
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GOVERNADOR 
NOMEIA PROMOTOR 
RODRIGO FONSECA 
PARA O COMANDO DO 
MINISTÉRIO PÚBLICO

Rodrigo Fonseca 
foi o mais votado 
pelos promotores 
e procuradores do 
Ministério Público para 
o cargo de procurador-
geral de Justiça, 
encabeçando a lista 
tríplice encaminhada 
ao governador, com 
207 votos. Também 
participaram do ato 
da nomeação o atual 
procurador-geral de 
Justica, Deosdete Cruz 
Júnior, e o secretário-
chefe da Casa Civil, 
Fábio Garcia.

JUSTIÇA PEDE QUE 
TCE FAÇA ANÁLISE 
URGENTE SOBRE CRISE 
NA SAÚDE EM CUIABÁ 

O desembargador 
Orlando de Almeida 
Perri, do Tribunal de 
Justiça de Mato Grosso 
(TJMT), acatou o pedido 
do Procurador-Geral 
de Justiça, Deosdete 
Cruz Junior, para que o 
presidente conselheiro 
do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-MT), 
Sérgio Ricardo, analise de 
forma urgente as falhas 
graves apontadas na 
gestão da saúde pública 
do município de Cuiabá. 
Uma das consequências 
pode ser um novo período 
de intervenção na Pasta. 
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tonycgr@hotmail.com

GUSTTAVO LIMA 
ANUNCIA EM SUAS 
REDES SOCIAS, SHOW 
NA ARENA PANTANAL 
EM 2025

A divulgação aconteceu no perfil do 
cantor, tanto no Instagram, quanto no X, 
na última quinta-feira (05). A apresentação 
do espetáculo “Embaixador Classic”, está 
prevista para acontecer na Arena Pantanal, 
no dia 22 de março de 2025.
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Secretário-chefe da Casa Civil, Fábio Garcia. Governador, Mauro Mendes, Promotor, Rodrigo Fonseca e Deosdete Cruz Júnior


